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Elites pensantesElites pensantesElites pensantesElites pensantesElites pensantes

Existe uma elite que pensa em
favor dos agricultores. Essa verdade,
não raro, é mal interpretada e
criticada com desprezo por alguns
“cientistas sociais” apressados.

Pois há, realmente, uma elite
que pensa em benefício dos
agricultores.

São, principalmente, os
pesquisadores que estão procurando
descobrir plantas mais resistentes
às doenças e pragas, através da
engenharia genética, de animais
mais produtivos, de máquinas mais
eficazes e de muitos outros fatores
de produção, além de novas técnicas
de trabalho, de processamento, de
comercialização etc., que são úteis
aos produtores, mas que são
desconhecidas por eles.

São extensionistas que tomam
conhecimento de tecnologias (novas
ou já usadas por agricultores
avançados, não raro de outros países)
que podem ser úteis aos seus
parceiros produtores e a eles
difundem esses conhecimentos.

Claro que se trata de uma elite
pensante, não porque os agricultores

não pensem, mas porque diz a lógica
que o lugar comum do agricultor
familiar é na propriedade rural e não
dentro de um laboratório de
engenharia genética tentando fazer
descobertas.

Com  isso  não  se  quer  dizer
também que o agricultor não faça
descobertas. Ao contrário, certamente
há  mais  informação  para  agricul-
tores  familiares  entre  eles  próprios
do que em qualquer outra fonte de
conhecimentos. Daí a importância do
emprego de metodologias de ação,
tanto por parte dos pesquisadores
quanto dos agentes de extensão, com
o objetivo de planejar, executar e
avaliar os serviços de pesquisa
agropecuária e extensão rural em
cooperação  com  os   produtores   ru-
rais.

A essa cooperação dá-se hoje o nome
de parceria ou pesquisa participativa,
no sentido de que a responsabilidade
do sucesso ou do fracasso dos
agricultores seja partilhada com os
pesquisadores e extensionistas e, vice-
-versa, que os agricultores sintam-se,
também, responsáveis pelo sucesso

ou não dos serviços de pesquisa e
extensão, dos quais são parceiros na
formulação, acompanhamento e
avaliação dos resultados alcançados.

Essa distribuição de respon-
sabilidades, naturalmente no campo
da forma de pensar, sentir e agir (e
não no financeiro), é que dará mais
força decisória para os agricultores,
no que diz respeito aos rumos da
pesquisa e da extensão, ao mesmo
tempo que robustece e dá mais
prestígio à Epagri por estar indo ao
encontro das necessidades mais
sentidas pelas famílias rurais,
pensando por elas e com elas.

Entretanto, que não se confunda
a missão do cientista que descobre,
que cria e que difunde inovações
tecnológicas com qualquer tipo de
ideologia, especialmente aquela que
deturpa os fatos para expandir
pontos de vista político-partidários.
A boa ciência é sempre neutra e
objetiva o bem-estar de toda a
sociedade. Essa é a ciência praticada
pela Epagri em busca do
desenvolvimento  rural  susten-
tável.


